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A evolução no processo de envelhecimento, tem como
base alterações degenerativas das células tecidos e
órgãos, onde está incluso o cérebro, que é o órgão
responsável pela cognição.

Através de pesquisa ao serviço do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatistica), no ano de 2010, era
existente  11% de idosos dentro da gama populacional
brasileira, com um aumento estimado para basicamente
13,4% no ano de 2030.

No processo de envelhecimento com saúde, será crucial
a busca de desenvolver atividades físicas, nutrição
adequada, bem como estímulos a atividades
psicossociais, como as atividades em grupos em busca
de aumentar a vivacidade do idoso, tendo o poder
público, como o grande incentivador.

Introdução
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O Estatuto do Idoso é uma Lei Federal, de nº 10.741, de 1º
de outubro de 2003, que regula os direitos assegurados
às pessoas com idade igual ou superior a 60 anos.
Destaca-se a garantias prioritárias aos idosos, até
aspectos relativos ao acesso de transporte, passando
pelos direitos à liberdade, à respeitabilidade e à vida.

Segundo o Estatuto no Art. 3o “É obrigação da família,
da comunidade, da sociedade e do Poder Público
assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a
efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à
educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à
cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à
convivência familiar e comunitária”.

Estatuto do
Idoso
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Isolar não é
abandonar

Apresentar e auxiliar o idoso no acesso das ferramentas
digitais para manter os laços comunicativos com os
entes queridos. 

Apresentar ao idoso novas formas de se comunicar,
principalmente no cenário de isolamento social, pode
ajudar a enfrentar o distanciamento de seus entes
queridos e até mesmo a resgatar algumas relações com
amigos.

Eles podem precisar do seu auxílio e supervisão inicial
para se habituarem às novas tecnologias.
Você pode estar distante fisicamente, mas mesmo assim
estar conectado. Repense formas de manifestar seu
carinho, afeto e cuidado. E veja se essas formas têm sido
eficientes.
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Aproveitar o isolamento social imposto pela pandemia,
para inovar, aprender algo novo. Essa é a orientação que
temos lido e ouvido desde o mês de março deste ano. 

Com o idoso não é diferente tendo em vista que ele
possui capacidade de aprendizagem. Inclusive, a UNESCO
em 2015 recomenda sobre aprendizagem de adultos,
incluindo o idoso. 
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O isolamento causa impactos na saúde do idoso e da
sua família. Tendo em vista que existem diversas
configurações familiares, há idosos que moram sozinhos
ou com o cônjuge, assim como idosos que moram com
seus familiares, que podem ser seus filhos, netos,
bisnetos. 

Se você conhece algum idoso e tem vínculo com ele,
saiba que pode dar vários tipos de apoio, como o
instrumental (atividades básicas da vida diária),
emocional (diminuindo o isolamento) e/ou financeiro.

A família e a sociedade são um sistema de apoio ao
idoso, e por isso recomenda-se uma relação cheia de
respeito, informação, cuidado e apoio!
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Família
como

suporte
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